
SUBCOMISSÃO PERMANENTE NACIONAL DO MÁRMORE E GRANITO 
 
Ata da 6ª Reunião Ordinária  
Data: 18/10/2002  
Local: DRT/MG 
Presentes: Mário Parreiras de Faria (Coordenador da CPNM e da SPNMG), Alexandre Trajano 
de Arruda (DNPM), Almir Augusto Chaves (Coordenador de Normatização do DSST), Antônio 
Carlos de Oliveira (Sindimármore), Henrique Nelson Ferreira (Sidirochas), Ricardo Gouloart 
Castilho de Souza (Sindiextra), Ronaldo Soares Azevedo (Sindirochas), José Geraldo de Aguiar 
(FUNDACENTRO-ES), Carlos Fernando Lage Paixão (DRT/MG), Lênio Sérvio Amaral 
(FUNDACENTRO-MG) e Rogério Alves da Silva (DSST). 
Sob a coordenação de Mário Parreiras a reunião teve início com a apresentação de Lênio Sérvio 
Amaral da FUNDACENTRO-MG e do membro da Subcomissão Ricardo Goulart Castilho de 
Souza, representante do Sindiextra/FIEMG, em seguida a ata da 4ª Reunião Ordinária, já 
aprovada na reunião passada, foi assinada e colocada em apreciação a ata da 5ª Reunião 
Ordinária e foi, também, aprovada e assinada. Henrique Nelson explanou sobre o programa para 
desenvolvimento em rede do setor de rochas ornamentais, projeto piloto de cadeia produtiva 
realizado no Espírito Santo, falou sobre os resultados já obtidos e se dispôs a participar no núcleo 
gestor do projeto para tirar informações sobre as idéias principais do programa para passar a 
outros Estados da Federação; aderida a sugestão foi demandado que Roberto Negreiros também 
participasse pelo MTE; Alexandre Trajano citou também a possibilidade de participação do 
DNPM; Almir Augusto lembrou que seria importante também estender tal oportunidade ao 
Ministério da Indústria, Comércio e Turismo – MICT. Ronaldo Soares apresentou o cronograma 
da Oficina de Trabalho sobre Movimentação de Chapas de Mármore e Granito, realizada no dia 
25 de maio em Cachoeiro do Itapemirim e explicitou a consolidação dos procedimentos, as 
dificuldades identificadas quanto ao tema e suas soluções referentes a cabos de aço, pinças, 
cavaletes, correias e ventosas. Ronaldo apresentou também o trabalho sobre armazenamento e 
movimentação de chapas realizado por ele, Antônio Carlos e Gildo Abreu. Antônio Carlos disse 
que não se teve tempo para aperfeiçoar o trabalho devido ao momento político, poder-se-ia ter 
abordado outros assuntos como cavaletes, alavancas inoxidadas e piso entre outros. Almir 
Augusto disse que o material apresentado contém dados suficientes para subsidiar uma 
normatização, porém acha que deveria se ter alguma coisa também sobre área de escape. José 
Geraldo disse que a FUNDACENTRO já tem esse lay-out sobre armazenamento. Henrique 
Nelson falou sobre a proposta de redação para movimentação, se propôs até as próximas 3 
semanas, junto com a FUNDACENTRO, consolidar essa redação e repassar para o segmento, 
como uma consulta, para que haja algum retorno de sugestões para inclusão proposta de texto e 
posteriormente ser aprovada pela Subcomissão na próxima reunião. Antônio Carlos questionou 
sobre que forma terá o documento, se seria uma nota técnica ou incluído na NR 22. Alertou que 
o ritmo de trabalho também influencia no acidente, que em março iniciou-se uma campanha de 
conscientização referente à atenção no trabalho; disse que muitas vezes por pressão da carga 
horária, o trabalhador se preocupa em cumprir rapidamente sua tarefa fazendo com que se 
esqueça dos riscos. Mário Parreiras adida que muitos empregadores aceleram o processo de 
produção sobrecarregando o trabalhador e conseqüentemente desfazendo o planejamento e 
causando os acidentes. Almir Augusto mencionou sobre cabos de aço, disse que conforme 



informações da Comissão Permanente Nacional Portuária – CPNP, os cabos utilizados nos 
portos serão sucateados e não mais vendidos para o setor do mármore e granito como vinha 
sendo antes. Comentou também sobre a realização de uma reunião da Secretaria de Inspeção do 
Trabalho – SIT, onde Dra. Vera Olímpia deliberou que auditores ficais da área de legislação 
farão parte das comissões de segurança e saúde no trabalho para simultaneamente, nas 
fiscalizações, abordar a parte pertinente à CLT e que já na próxima reunião da Subcomissão já se 
teria um Auditor de legislação presente. Henrique Nelson propôs que a 1ª reunião da 
Subcomissão, no ano de 2003, fosse realizada em São Paulo para que se trate do Termo Adjunto 
de Conduta com o Ministério Público, sobre licenciamento de empresas; Almir Augusto propõe 
também chamar a Procuradoria do Trabalho, de Brasília para participar da reunião. Henrique 
Nelson sugeriu que a visita técnica em uma pedreira no Município de Aracurz / ES, poderia ser 
feita à empresa GRANASA que já estaria utilizando “marina”; disse que teria-se que decidir 
quem iria para providenciar as convocações. Foi dito que não havia necessidade de toda a 
subcomissão participar e que as bancadas escolhessem 2 membros a serem enviados à visita. 
Conforme demanda da 5ª Reunião Ordinária sobre massa expansiva, Ronaldo Azevedo disse que 
ainda não tinha informações, pois os empresários não haviam retornado uma resposta; José 
Geraldo disse que em conversa com trabalhadores, foi comentado sobre a mistura de adubo 
químico na massa; Lênio Sérvio diz que esse problema não é acarretado pelos fabricantes, mas 
sim pelos empresários do setor que batizam a massa com nitrato. Foi proposto realização de 
eventos, CANPATs para o setor de mármore e granito e também que fosse utilizado o Termo de 
Cooperação Técnica do MTE com o DNPM, para uma divulgação em nível nacional do ato 
normativo sobre movimentação e armazenamento de chapas. Em considerações finais, ficou 
deliberado que dia 06 de dezembro, Henrique Nelson encaminharia a proposta de procedimentos 
consolidada, à Subcomissão; foi marcada para 08 de novembro a visita técnica a uma pedreira 
em Aracruz / ES, foi pré-marcada para 10 de março de 2003, a 7ª Reunião Ordinária da 
Subcomissão onde será abordado como pauta os seguintes temas: 1- Aprovação do texto final da 
Nota Técnica sobre a movimentação e armazenamento de chapas; 2- Seminário Nacional do 
Mármore e Granito; 3- Relatório sobre a Visita Técnica (melhorias técnicas para o setor). Não 
tendo mais nada a ser tratado, foi encerrada a reunião. 
 


